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Resumo
Este estudo tem como objetivo a análise comparativa
entre a crítica de Machado às obras O primo Basílio, de
Eça de Queirós e Iracema, de José de Alencar e seu
próprio romance Helena, para construir um perfil de
Machado enquanto autor do romantismo.

Introdução
Neste estudo foi realizada a leitura e análise da obra
Helena, de Machado de Assis, a fim de compará-la com
as obras O primo Basílio, de Eça de Queirós e Iracema,
de José de Alencar, analisando características como
forma de escrita, personagens, ambientação e também
fazer uma análise sob o olhar de Machado de Assis
como crítico literário.

Materiais e Métodos
Os materiais usados são o romance Helena, de
Machado de Assis, sua obra crítica publicada em jornais
e revistas da época, além de vários outros artigos de
diversos autores como material de apoio.

Resultados e Discussão
Na seção de Resultados e Discussão do relatório, é
abordada a fortuna crítica de Machado de Assis,
destacando sua relevância na literatura brasileira. O
autor é reconhecido por suas críticas incisivas a outros
escritores e escolas literárias, o que revela não apenas
suas opiniões sobre a literatura, mas também aspectos
de sua personalidade. A análise comparativa entre
Helena e outras obras, como O primo Basílio de Eça de
Queirós e Iracema de José de Alencar, busca identificar
semelhanças e divergências, contribuindo para um perfil
mais completo de Machado como autor e crítico. A
discussão enfatiza a importância de suas críticas para
entender sua obra e a literatura brasileira como um todo,
ressaltando a necessidade de originalidade e uma "cor
local" nas produções literárias do país.

Conclusão ou Conclusões

Conclui-se que a crítica de Machado de Assis é uma das
mais ricas da literatura brasileira. O autor criticava
autores, obras e escolas literárias sem restrições, o que
fazia suas críticas muito polêmicas e nos trazem
inclusive um pouco da personalidade do autor. Toda
crítica do autor se mostrou muito importante para
compreender sua obra e entender um pouco como ele
pensava a literatura.
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